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Desde a década de 1990, a Previdência Social tem passado por um desmantelamento que sinaliza 

um futuro sombrio para a instituição e seus beneficiários, a classe trabalhadora. Cada governo buscou um 

jeito de reformar a Previdência Social, acusando-a de deficitária.  Nessas condições de produção, os 

discursos são repetidos pela mídia dominante que, ao mesmo tempo, faz circular discursividades em torno 

de um suposto “rombo” no sistema previdenciário. Porém, não é comum, nesses discursos, a alusão às 

fraudes e fraudadores do sistema, que colocam em questão o propalado “déficit” ou “rombo” e a chamada 

crise financeira. 

As fraudes na Previdência Social são recorrentes. Em 1992, foi instituída uma Comissão 

Parlamentar de Inquérito (CPI) para apurar denúncias de corrupção envolvendo o sr. Antônio Rogério Magri, 

que esteve à frente do Ministério do Trabalho e Previdência Social (Brasil, 1992, p. 3). No ano de 2000, ou 

seja, oito anos após a referida CPI, o jornal Folha de S. Paulo anunciou: “Justiça condena Magri por 

corrupção - Ex-ministro de Collor vai recorrer de decisão, segundo a qual ele recebeu propina de US$ 30 mil 

em 91”3. Esse mesmo jornal, em 1997, fez referência a mais uma fraude na Previdência Social, desta vez 

envolvendo um ex-juiz (Nestor José do Nascimento) e a tentativa do Instituto Nacional do Seguro Social 

(INSS) de recuperar mais US$ 13 mi4. Já em 2003, encontramos relatos de outra CPI instalada para 

investigar mais denúncias de corrupção com utilização de recursos dos trabalhadores do setor privado, 

além de outros atos. O relatório da CPI de 2003 denunciou que, desde 1962, vinte CPIs foram instauradas 

para apurar denúncias de irregularidades no uso de recursos dos trabalhadores arrecadados pelo      

sistema previdenciário. 

Mais recentemente, outro escândalo envolvendo recursos dos trabalhadores filiados à Previdência 

Social ganhou destaque na mídia. Tratamos aqui dos atos de corrupção identificados pela polícia federal 

através da chamada Operação Sem Desconto, no mês de abril do ano corrente (Brasil, 2025), em alusão a 

uma forma de fraudar beneficiários do INSS através de descontos associativos. De acordo com o ministro 

da Previdência Social, “o total de 9,4 milhões de aposentados e pensionistas com descontos associativos 
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entre 2019 e 2024 resulta no montante de R$ 6,3 bilhões” (Brasil, 2025). Entretanto, de acordo com o 

Governo, somente com a contestação de cada beneficiário se saberá o real valor resultante dos descontos. 

Dessa forma, se calculado o montante de recursos públicos da Previdência Social utilizados de 

forma irregular, é volumosa a arrecadação no sistema, daí consideramos oportuno o posicionamento da 

Associação Nacional dos Auditores Fiscais da Receita Federal do Brasil (ANFIP), que sustenta e prova 

através de dados, que a Seguridade Social, da qual faz parte a Previdência Social, a Saúde e a Assistência 

Social, é superavitária e não deficitária como afirmado pela grande mídia e pelo Governo. Assim, essas 

fraudes que ocorrem no sistema previdenciário, em confronto com a divulgação recorrente de um suposto 

“rombo” como justificativa para sucessivas “reformas” na Previdência Social, geram distintos efeitos de 

sentido como aquele observado no trabalho de Farah (2018), cujo título chamou nossa atenção “Reforma 

da Previdência: rombo ou roubo?”, um artigo que analisa, na  perspectiva de Dominique Maingueneau, uma 

postagem feita no Facebook, na qual se produz um efeito de sentido que remete a uma dúvida da 

sociedade quanto à real situação financeira da Previdência. 

Desse modo, consideramos que a Previdência Social é uma instituição bastante vulnerável a 

fraudes e que esses atos de corrupção têm dilapidado seu patrimônio. Além disso, a mídia dominante faz 

circular discursividades que visam demonizá-la e desconstruir as justas conquistas dos trabalhadores e    

das trabalhadoras. 

Para analisar os efeitos de sentido das discursividades que circulam na grande mídia sobre fraude e 

“reforma” na Previdência Social nos reportamos às proposições de Michel Pêcheux (1997, p. 82), que 

definiu o discurso como “efeito de sentido entre interlocutores” em determinadas condições de produção. 

Por sua vez, Orlandi (2015) compreende o discurso como o movimento da palavra através da linguagem 

dos homens enquanto eles desenvolvem suas práticas sociais como parte da 

produção/reprodução/transformação de uma dada formação social. 

Nessa perspectiva, Pêcheux (2014) entende que a linguagem não é transparente, e que o sentido 

das palavras depende da relação entre o sujeito falante, a língua e as condições de produção do dizer. 

Desse modo, o sentido depende também da posição ocupada pelo sujeito do dizer e da formação ideológica 

em que essa posição se inscreve. Vemos assim que, para a Análise materialista do Discurso, as palavras 

não têm um sentido literal, mas um efeito de sentido, conceituado “como relação de possibilidade de 

substituição entre elementos (palavras, expressões, proposições), no interior de uma formação discursiva 

dada” (Pêcheux, 2014, p. 151), aqui compreendida como aquilo que pode (ou não) ser dito em uma dada 

conjuntura. Por sua vez, Orlandi (2015) entende que as condições de produção envolvem os sujeitos e a 

situação. A situação se refere ao contexto imediato em que o sujeito enuncia (sentido estrito) e o “contexto 

sócio-histórico, ideológico (sentido amplo)” (Orlandi, 2015, p. 29).  

Nessa perspectiva, nosso gesto de interpretação se dá a partir de dois recortes retirados do portal de 

notícias da Globo (g1.globo.com), em uma reportagem que tratava, mais uma vez, sobre “rombo” na 

Previdência Social” sem considerar o contexto de uma nova fraude na instituição previdenciária.  
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Recorte 1 – Com envelhecimento da população, governo prevê que rombo no 
INSS vai quadruplicar em 75 anos5. 

 

No título, percebemos que os dizeres parecem se deslocar do período em que investigações da 

polícia federal traziam à tona mais uma fraude no sistema previdenciário brasileiro, tendo em conta as 

condições estritas de produção do discurso. Em sentido amplo, percebemos evidências de uma mídia 

alinhada à formação ideológica do capital, com seu projeto de reforma do Estado neoliberal para 

salvaguardar o sistema do capital, através da restrição de direitos sociais, reproduzindo através de dizeres 

sobre o suposto “rombo”, enquanto aquilo “que pode e deve ser dito” (Pêcheux, 2014). 

Trata-se de uma formulação voltada principalmente para o que deve ser, considerando a 

necessidade de estabilização dos sentidos, nos processos de formulação e circulação, uma vez que o termo 

“rombo” é utilizado desde o governo do presidente José Sarney (Silva, 2023), com argumentos que visam 

ao convencimento da sociedade, de modo a produzir um “efeito de necessidade (ou não) de ‘reforma’” 

(Amaral; Zoppi-Fontana; Ericson, 2023, p. 210). Além disso, retoma dizeres que foram se constituindo 

desde a década de 1990 sobre o envelhecimento da população, fato que deixa implícito ser essa a causa 

do suposto “rombo”, enquanto procura apagar o que está em discussão, a nova fraude no sistema 

previdenciário. Esses discursos têm sua constituição em uma rede de formulações e filiações, na qual se 

inscreve o discurso neoliberal (Guilbert, 2020), considerando elementos de saber como “crise”, 

“economistas”, “sustentabilidade”.  

Recorte 2 – O INSS está no centro de uma crise política por causa de um 
escândalo sobre descontos indevidos em aposentadorias e pensões. Mas também 
preocupa o governo e economistas por outro motivo: a falta de sustentabilidade no 
longo prazo. 
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que-rombo-no-inss-vai-quadruplicar-em-75-anos.ghtml. Acesso em: 12 jun. 2025. 
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Nesse recorte, observamos que, apesar de integrar uma reportagem que trata sobre a Previdência 

Social, a fraude aparece ligeiramente na materialidade e o foco se volta para o suposto “rombo”, silenciando 

a corrupção no sistema previdenciário, responsável pelo desvio de parte dos recursos dos trabalhadores e 

das trabalhadoras. Por sua vez, as letras em vermelho procuram chamar a atenção para a fraude como 

também a sentido de que o INSS está no vermelho (remetendo implicitamente ao “rombo”), contudo 

percebemos que os termos “descontos indevidos” suavizam o tamanho do escândalo apontado no recorte. 

Observamos ainda que há também um apagamento de sentido de “corrupção” quando do uso do conectivo 

“mas”, retomando o discurso de “reforma” implícito na “falta de sustentabilidade no longo prazo”, que denota 

um efeito de sentido de que uma nova reforma será necessária, como apontado no recorte 1. 

 

Considerações finais 

Nesta análise, demos a ver que os dizeres veiculados pela mídia dominante, que tratam sobre 

fraudes e um suposto “rombo” no sistema previdenciário brasileiro, são atravessados pela ideologia do 

capital em funcionamento no discurso neoliberal. A análise demonstrou que o discurso midiático sobre o 

suposto “rombo” na Previdência Social é determinado por um processo interdiscursivo, sendo formulado a 

partir de um já-dito, uma vez que retoma sentidos do discurso governamental e do discurso neoliberal sobre 

a “reforma” da Previdência, enquanto busca apagar os sentidos das fraudes que remetem a uma dúvida da 

classe trabalhadora quanto à real situação financeira da Previdência, o que pode interferir na               

opinião pública. 

Consideramos que as expressões da luta de classes em uma sociedade capitalista se materializam 

na linguagem e os efeitos de sentido dos discursos que circulam na mídia dominante faz circular dizeres 

que tendem ao convencimento da necessidade de novas reformas. Consideramos com Michel Pêcheux que 

o discurso é parte de um processo discursivo contínuo, assim, entendemos que outros dizeres sobre novas 

“reformas” serão produzidos até que o projeto neoliberal de contrarreforma do Estado alcance seus intentos. 

Para além do capital, está posto o desafio à trabalhadora organizada, na luta pela conquista e implantação 

de outra forma de sociabilidade, em que os direitos sociais sejam de todos. 
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